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Total. 5 2 , 6 9 7 . 9 8 0 
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M'CÜROS CONTRA ii^CKMIíírS 
E.it,t gran Compafiíu ¡lacioiíaj contfat.a segu­

ros cü'jtra los riesgos de incendios. 
Bl gran desarrollo de sus operaciones acre­

dita la confiíinza q-iie inspira al público, ha­
ciendo pugado por siniestros desde el año 
1864. de 9u fundación, la suma de pesetas 

18.30L675,53. 'i , , n u ,- i - i, • 
Dirigirse á los Subdirectores Sres. Viuda cíe Soro y C. \ Plaza do los Cabahos, lo, bajo 

Sa;URí)8Si)BUKLAVI!)A 

En esto rsni,7 de seguros contrata toda elase 
de combiniicioues, íspeoialmente las de Vida 
entera Dotahs, tíeiitas de educación, Ron-
tas vitalicias y Capitales difaridos á prima» 
más rahicidas que cualqu¡»ra otra Compañía. 

VjaRNES 22 DE A B R I L DE 1892 

MENUDENCIAS HÍSTOmAlES. 

Que iba apuntando en loi ratos de siesta 
Fr. Marcos deCartagena, Fran­

ciscano Levantisco, en un convento 
del Pinatar. 

I V . 

qX LIBBO DEL PEIMEB ALMIRANTE 
DEL OCÉANO, 

« R a n c i a y m a n o s e a d a es l a s en ­

t e n c i a de l Niison habent sua fata 

libeUi; x>9vo ísn pocos ca sos se h a b r á 

h e c u o su c i t a c o n xaha o p o r t u n i d a d 

q u e e s t e : 

» E n h i T o r r e do T o m b o d e b e e x i s t i r 

o r i g i n a l ( g á v . 18, ra. 8 , n ú m . 7) un 

d e s p a c h o de D o n D u a r t e ó E d u a r d o 

d ' A l m e i d a , d i r i g i d o a l r e y d e P o r ­

t u g a l desde V a l l a d ó l i d á 26 de No­

v i e m b r e ( d s 1626), q u e d i ce e a ca s ­

t e l l a n o y e n s u s t a n c i a p o c o m a s ó 

m o n o s : 

«Ya e i c r i b í q u e e s t a b a c o p i a n d o 

»un l i b ro de l A l m i r a n t e de l a s I n -

»d ias , q u e s u p a d r e C r i s t ó b a l Colón 

«hizo de las demarcaciones de los 

* mares y tierras de V. A. con los 

»de Castilla-. P r o c u r ó m e e s t a c o p i a 

» la C o n d e s a de L e m o s , t í a de l A l -

« m i r a n t e , y yo m i s m o l a h e com-

» p u l s a d o . L a m i s m a C o n d e s a h a c e 

»por a v e r i g i ^ a r r a e , v a l i é n d o s e da l 

» A l m i r a n t e , lo q u e a s e n t a r o n a q u é -

»líos c o s m ó g r a f o s q u e ae j u n t a r o n 

» a q u i , s o b r e q u e V. A raeescri-

»bió.» 

» M e r e c e l a C o n d e s a q u e V. A. le 

» h a g a la m e r c e d q u e le t i e n e p e -

»dida .» 

» F u e el A l m i r a n t e c ó m p l i c e á sa ­

b i e n d a s e n e s t a d o b l e f e c h o r í a ? N o 

lo c r e o , y po r mi s a n t o h á b i t o lo 

ju ra r i f t . D o n D i e g o C o l ó n e r a i ndo ­

l e n t e , d é b i l , na bonusvir, a l g o cor­

to de a l c a n c e s , p e r o e n su p r o c e d e r 

l e a l y c a b a l l e r o ; y t e n g a p o r ca­

l u m n i a la i n s i n u a c i ó n d e s l i z a d a se­

c r e t a m e n t e e n c i e r t o in for ra» a l 

obispo de A v i l a , que es te c o n s e r v a ­

b a p a r a su g o b i e r n o y mejor a c i e r : 

to en el de las I n d i a s , en e l cuitl se 

le a d v e r t í a «se guíxrdase m u c h o en 

»toma¡- el p e r v e r s o eonse jo que d a n 

»miicho8 ( d á b a n l o todos los hom-

»bros p iadosos ) qtio e o n v e r n á el Al-

^ m i r a n t e p o r g o b e r n a d o r so lo , sin 

»qu8 h a y a o t ros jiiocovS s u p e r i o r e s . 

» A n t e s e s de todií n e c e s i d a d q u e 

» h a y a al l í q u i e n p o n g a l imi te e n las 

»cosaa da l A l m i r a n t e , no lo deje e x -

» t e n d e r sus fur ias ó a l a s , no v e n g a 

» a l g ú u d a ñ o i r r e m e d i a b l e , quod 

»Deus avertat. (A lude á que el Al -

» m i r a n t e pod ía c o r o n a r s e . ) » 

« S e m e j a n t e s s o s p e c h a s d e s v a n e c e 

la i n t e n c i o n a d a y h a b i l í s i m a r e s ­

p u e s t a de l R e y Ca tó l i co á la's r e p e ­

t i d a s d e m a n d a s de D o n D i e g o s o b r e 

la r e s t i t u c i ó n d e sus d e r e c h o s y 

c a r g o s en e s p e c i a l el g o b i a r n o de 

l a s I n d i a s ; «Mira , A l m i r a n t e , d e 

vos b i en lo conf ia r í a y o , p e r o no lo 

h a g o s ino po r v u e s t r o s hijos y s u c e ­

s o r e s . » 

« A d e m á s , Don D i e g o , á la d a t a 

de l d e s p a c h o de Don D u a r t e , se ha ­

l l a b a d o l i e n t e de a l m a y c u e r p o , y 

t a n a l c a b o , que f a l l ec ió d e s t a v i d a 

á los t r e s m e s e s , el d í a 23 de F e 

b r e r o de 1626 .—Poco le fa l tó p a r a 

m o r i r d o n d e su p.-^dre, si b i en en 

o t r a posada m u y d i f e r e n t e ; p u e s 

debe p r e s u m i r s e q u e la posadera 

s« r í a su p r o p i a t ía la c o n d e s a . — M e 

res i s to á c r e e r q u e e n e s a s pos t r i ­

m e r í a s se o c u p ü s e en m a n c h a r a n 

a l m a con un g r a v e p e c a d o . 

» E n c a m b i o su i l u s t r e t í a e s t a b a 

m u y e x p u e s t a á q u e el D i a b l o la 

t e n t a s e con el de la c o p i a de l l ib ro 

del A l m i r a n t e . P o r q u e , la s e ñ o r a 

deCa B e a t r i z de C a s t r o Osor io , t e r ­

c e r a c o n d e s a d e Lemos , ' e s t a b a ca ­

s a d a ó lo e s t u v o (no rae a c u e r d o si 

á la s a z ó n e r a y a v i u d a ) c o n D o n 

Dion i s d e P o r t u g a l , hijo d e D o n 

F e r n a n d o , t e r c e r o D u q u e de B r a -

ESPAÑA CONTRA FRANCIA. 
Pufis apesar de los nuevos Aranceles, la LECTÍA JABONOSA de I). Joaú Ignacio Mirabet, seguirA vendién.-loae e:? Cartagena la 

niienio precio que hasta hoy, sin temor á las imitaciones que se han introducido en esto mercado. 
r.Hra mayor seguridad, comprarla solo en los establecimientos que se citan eu el anuncio porm.Hnonte que va etí lacHarta pla­

za de este periódico, teniendo en cuenta que la LEGÍA JABONOSA OS de un color algo pajizo, lo que á simple vista ya la di^^'tig'ien 
de las demás-

Único representante en todo el reino de Marcha, D. Fernando Giménez do Berengu«r, Martin Delgado, 9, pral., CarUigena. 

L A U N I Ó N Y EL FÉXNIX E S P A Ñ O L i , , r. ,. ^ T 
i g a u z a , y de la D u q u e s a D o u a i s a -

: be l , 8u m u j e r , h e r m a n a del R e y 

I Don M a n u e l , a m b o s hijos del I n f a n -

i to Don F e í - n a n d o y do hi I n f a n t a 

I Dofia B 'üa t r i z , D u q u e d'> Viseu y 

I C o n d e s t a b l e de P o r t u g a l , li^jo del 

i R e y D o r , Du i í r t e y do la I n f a n t a do 

; A r a g ó n D o ü a L e o n o r , po, ' c a y o ca -

I s a s n i e n t o — d i c e H a r o — e n t r ó n u e v a 
i 
1 l ínea en los s eñorea des t a c a s a de 

j L o m o s , y a c r e c e n t a r o n los s e ñ o r e s 

¡ d e l l a a l e s c u d o de snis a r m a s las 
I R e a l e s do P o r t u g a l . Y t e n g o p a r a | 
i , 1 
I n~ii, q u e e s t a enírada de jiueva It- \ 

! nea ¡/ este acrecentamiento de es- | 

! cudox, h u b o de turbaí- jí\ c o n c i e n -

I c ía de mi s e ñ o r a D o ñ a B e a t r i z y 

I p r e d i s p o n e r l a á c o m e t e r l a i n d i g n i ­

d a d de f a c i l i t a r á n u e s t r o s m á s p r ó -

x iu ios y f r a t a r n a l c s e n e m i g o s los 

p o r t u g u e s e s , los med ios de g a n a r ­

nos el p l e i to q u e con e l l o s t r a í a m o s 

s o b r e la d e m a r c a c i ó n d® l a s I n d i a s . 

¿Quien d u d a q u e c u a l e s q u i e r a r a z o ­

n e s t o m a d a s en u n a o b r a d e cosmo­

g r a f í a e s c r i t a p o r el d e s c u b r i d o r 

a c e r c a de lo d e s c t É p e r t o , e r a n p r u e ­

b a s c a s i i r r e c u s a b l e s q u e a c a s o se 

v o l v i e r a n cout í ' a noso t ro s? Yo q u i e ­

ro r e c o r d a r que el g r a n n a v e g a n t e 

h a c i a sus e s t i m a s y c a l c u l a b a r u m ­

bos, d e m o r a s y l a t i t u d e s por l e g u a s 

p o r t u g u e s a s . P r e c i s a m e n t e p o r a q u e ­

l los a ñ o s de 1524 y 25 a n d a b a " m u y 

e n c r e s p a d a la c u e s t i ó n de la linea 

del Empeño, asi l l a m a d a p o r e l d e 

d o s c i e n t o s ó t r e s c i e n t o s mil d u e n ­

des q u e h izo el E m p e r a d o r s o b r e l a s 

i s l a s de l M a l u c o ó M o l u c a s , é i n t e ­

r e s a b a g r a n d e m e n t e á n u e s t r o s he r ­

m a n o s a v e r i g u a r si d i c h a l í nea pa­

s a b a a l O r t o ó a l O c a s o de e s t a s 

i s las ; p o r q u e , de r e s u l t a r lo p r i m e ­

r o , q u e d a b a p a r a e l los la p r e n d a y 

lo p r e s t a d o . 

«Que no m e s í a en c a r g o á la c o n ­

c i e n c i a y si lo h a d e se r q u e no m e 

pese m u c h o !a a c u s a c i ó n ó sospe ­

c h a in ju r iosa á la m e m o r i a de d o ñ a 

B e a t r i z ; p e r o l a ca r ta ,dQ Don D u a r ­

t e d e n u n c i a con e v i d e n t e c l a r i d a d , 

como á l a luz de l sol y en t é r m i n o s 

q u e n o c a b e d u d a r d e su c e r t e z a , u n 

h e c h o i n d i g n o , c a s i u n a t r a i c i ó n . 

¿A q u i é n la c u l p a ? ¿Cuá l de los dos , 

t i a ó s o b r i n o , es tá p e n á n d o l a en el 

P u r g a t o r i o ? Yo no m e a t r e v o á acu ­

s a r a l A l m i r a n t e de o t r a cosa q u e 

d e b i l i d a d ó i m p r e v i s i ó n , y de p o c o 

conocimi»in';o del rnundo , así el ha ­

l l a d o p o r su p a d r e c o m o el en q u e 

v i v í a . Por , lo q u e h a c e á D o ñ a B e a ­

t r i z , y a s a b e m o s h a s t a d o n d e p u e d e 

l l e v a r S a t a n á s á las m u j e r e s c u a n ­

do se p r o p o n e n c o n o c e r un s e c r e t o , 

m á x i m e si es d e E s t a d o y se p a g a ^ 

c o n v e n i e n t e m e n t e , e s d e c i r s in fa l ­

t a r á l a s c o n v e n i e n c i a s y en l a for­

m a q u e c o r r e s p o u d e á personas* d e 

a l c u l i a y a l t o r a n g o . 

« F u e l e s a c i a g a á, los C o l o n e s l a 

c o n s t e l a c i ó n de l a a n t i g u a P i n c i a . 

Ai l í m u r i ó e l pí-iraer A l m i r a n t e ; 

a l l í p r e v a r i c ó ó c u a n d o m e n o § j a ­

q u e ó su ú n i c o hijo logí t i iuo por a r ­
tos é i n s id i a s d e u n a muje r ; a l l í le 
h i c i e r o n c a r g . í r con la t e r c e r a de 
l a s s u y a s , v i v i e n d o ¡<Í,S dos p r i m e ­
r a s , á su n i e t o e l A l m i r a n t e y D u ­
que Don Luis ; y eu es te d e s a g u i s a ­
do p a r t i c i p a r o n t a m b i é n á medias 
los du Le inos , p u e s d i c h a su t e r c e r a 
m u j e r , D o ñ a A n a de C a s t r o Oso r io , 
e r a h i ja de D o ñ a B e a t r i z , ia^ d e ; l # l i 
c o p i a , y de su s e g u n d o m a r i d o , don 
A l v a r o Osor io . 

»A todo es to me o lv ido de d e c i r 
a lgui 'u i cosa s o b r e e l c u e r p o del d e ­
l i to , q u 9 h a s t a hoy , p o r m á s s e ñ a s , 
n o se s a b e donde p a r a . 

»Eu mi c o n c e p t o y po r el r ó t u l o 
q u e l l e v a en el d e s p a c h o de D o n 
D u a r t e , es o b r a d i f e r e n t e de la q u e 
se p r o p u s o p u b l i c a r D o n L u i s , e l 
t e r c e r o A l m i r a n t e , s e g ú n c o n s t a por 
l a l i c e n c i a q u e sacó p a r a su i m p r e ­
sión f echa en V a l l a d o l i d á 9 de Mar­
zo d e 1554 ( t ambié i i esto es cu r io so , 
t r e s meses j u s to s a n t e s de s.us despo­
sor ios con D o ñ a A n a ) , p u e s la cédu­
la r e z a do su a u t o r , q u e « p o r q u e 
^ q u e d a s e m e m o r i a (del d e s c u b r i -
«mien to de las I n d i a s ) con m u c h a 
^ c u r i o s i d a d y no con poco t r a b a j o 
»se puso á e sc r ib i r lo q u e c a d a d ia 
»le • s u c e d í a ;isí en la ida c o m o eñ 
»la v e n i d a de la d i c h a j o r n a d a » é 
«hizo un l ib ro de t o d o , d o n d e se con­
s t a b a n cosas m u y n o t a b l e s ó d i n a s 
»de sei s a b i d a s . » 

>E1 q u e D . D i e g o fac i l i tó á su t ía 
r e s p o n d e e x a c t a m e n t e por su t í tu ­
lo al q u e los R e y e s Don F e r n a n d o y 
D o ñ a I s a b e l p id ie ron á Don Cr is to 
b a l Colón e n la s e g u n d a p a r t e d e 
e s t a c a r t a que le d i r i g i e r o n d e s d e 
B a r c e l o n a á 6 de O c t u b r e de 1.393: 
«Nosot ros mi smos y no o t ro a l g u n o 
» h e m o s vis to a lgo del l ibro q u e nos 
« d e j a s t e s i e l que t e n í a D o n Lu i s ) , 
»y c u a n t o m á s en esto p l a t i c a m o s y 
» v e m o s , c o n o c e m o s c u a n g r a n cosa 
»ha sido es te negoc io v u e s t r o y q u e 
«habé i s s ab ido en el lo m á s q u e n u n 
»ca se p e n s ó q u e p u d i e r a s a b e r nin-. 
»guno de los n a c i d o s . — Y porque 
y>para bien entenderse mejor este 
ivvestro libro, habríamos menes-
yter saber los grados de las islas y 
>> tierras que fallas tes y los grados 
"del camino por aonde fuistes, por 
^servicio nuestro que nos los en-
»vieis luego; y asimismo, la carta 
¡tque vos rogamos que nos envid-
^redes antes de vuestra partida, 
y nos enviad luego muy cumplida 
»y escritos en ella los nombres. •>•> 

»Y en o t r a de S e g o v i a y 16 de 
Agos to de 1494, t o d a v í a le p i d e n 
m á s no t i c i a s y p o r m e n i u ' e s sol)re de 
las t i e r r a s é i s l a s d e s c u b i e r t a s , su 
n ú m e r o , n o m b r e s y c a l i d a d e s , q u e 
a c a s o i n c o r p o r ó Don C r i s t ó b a l con 
lo de los g r a d o s en u n solo l ib ro » 

-que se pueden ras -

COLABORACION INÉDITA 

TEODORO LLÓRENTE 

(Silueta literaria) 
DIBUJO DE MECACHIS—FOTOGRABADO 

DE LAPORTA. 

¿Qué valen­
ciano no le co­
noce? 

¿Qué litera­
to no ha leido 
sus obras? 

Es, sin dis­
puta, uno de 
los h o m b r e s 
que más hon­
ran á la ciu­
dad que le vio 
nacer. 

Una verda­
dera i l u s t r a ­
ción nación al . 

Su talento 
es tan grande 
como su mo-
;destia. 

S u e r u d i ­

ción,, por lo sólida es de aquellas—como 

diría SAncliez Pérez-
car con la una. 

Pitra trazar con exactitud el retrato del 
primero, por derecho propio, de los lite­
ratos valencianos, precisa preaentarlo «n 
su doble aspecto. 

Como valenciano y como escritor. 
Pi'cscindo del hombre político, por­

que por más que en el partido conseva-
, j ,doi^ercc una legitiíjra influencia, que 

otros con menos títulos que él sabrían 
liacer valer en provecho propio, en Teo­
doro Llórente, el litei'ato se sobrepone a l 
político, y oJtre una sesión de Corte» bo­
rrascosa, y una lectura poética tranquila, 
su elección no sería dudosa: optaría por 
la segunda. 

La política, que en nuestro país llega 
á ser para muchos una pasión, cuando no 
la toman como «modus vivendi,» e« para 
IJorente ima pesada carga, que sopor­
ta, sin embargo, por razones de patrio^ 
tismo que satisfacen á su honrada oon-
ciencia. 

Pero hay que reconocerlo: así como en 
él el literato se sobrepone al político, se 
sobrepone también el valenciano a l hom­
bre de letras. 

Todos lo8 títulos y lauros conseguidos 
en su larga carrera literaria, no los cam­
biaría por uno que el Ayuntamiento d» 
Valencia le otorgó: el de cronfetéidela 
ciudad. ' ' ' .>•;•'!' ' •• 

Su amor k Valencia es tan graQde, que 
lo manifiesta en todos sus actos, auh en 
aquellos qUo los homÍMres que se preaíán 
de serios, toman á veées por pueriles; el 
alfiler de oro de su corbata representa e l 
escudo de Valencia coronado por el glo­
rioso «Rat-Penat.» 

Todas las grandes mejoras, todo» los 
•grandesprogresos litaWirios, ar t ís t icosy 
urbanos que en la bella ciudad áel Tifria 
se vienen realizando de treinta aTiOsá ^ -
ta parle, han tenido en él, cnaBaOB©! ttii 
iniciador, un Campeón entuslaitá^ y ra ro 
es el valenciano que ignora que bi^o el 
seudónimo de «Valentino» sé benita la 
la ilustre personalidad del diputado por 
Sueca. 

Con dicho seudónimo firma todos stls 
artículos que ataflen á cosas de Valen­
cia. • ^ "'• 

No exagero: pocos compatricios stiyos 
le aventajan en celo y constancia t ratán­
dose de los intereses de aquella privile­
giada región, una de las más ricas y her­
mosas dé nuestra península. 

Para defenderlos fundó hace 27 años 
«Las Provincias,» uno de los periódicos 

más antiguos y acreditados que'Se publi­
can en Espaíia. ' '• ' 

Hija del gran amor que Llórente profe­
sa á su tierra nativa es la obTa *Yál)ék-
cia,» que en la actualidad está escrfbíéta-
do para el editor Cortezo, de Barceíoria, 
y ' que á juzgar por lo que de ella hay 
publicado hasta el dia, se puede decir 
que su autor presta á la región ralencia-
na un servicio que nunca se le agrade­
cerá bastante. 

Para 'h ib la r de Llórente como escritor, 
sería preciso disponer de más espacio que 
el que permite una ligera silueta trazada 
á vuela pluma. 

Tres fases presenta su persottalidad li­
teraria: 

El periodista.' 
El literato. 
El poeta. 
El fue de los primeros publicistas ds 

nuestro país que comprendieron lo que 
debía ser el periódico moderno. 'Antes . 
,qtie naciesen á la Vida pública los p í r ió -
dicos madrileñoa de más circulación que 
hoy se publican, ya era «Las Provinci.-ii:-
un modelo que mucfíos han imitado. 

Como ha hecho notar Luié Alfonso, 
Llórente es de los i^eriodistas que pocas 
veces escribe artlcniós de fondo; pero 
cuando así sucede, los ecos de sns artícui-
los repercuten en todas las red«cc'.one8 
de los periódicos más importaátes del 
país, y aun - -me atreveré yóSáBí id í r -^ 


